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Manoel de Oliveira Franco Sobrinho - ESTRUTURAPOLí-
TICA DO MUNDO MODERNO - livro ainda inédito -
critica e apresentaçãode Arthur Cezar Ferreira Reis.
A literaturabrasileira,visandoao estudodo processopolítico
universal,de que samosum reflexonatural,nãose enriqueceuainda
pela variedadedas i'nterpretaçõesou pela 'Objetividadedas investiga-
çõese reflexões.É mesmo,a certosaspectos,uma literaturapabre,
que só muitorecentementeprovocoualguminteressedandomargem
ao aparecimentade especialistas.Especialistas,diga-selogo, libertos
da jurisdicismaa qUE;'viviamosatrelados,canfundindoci'ênciapolítica
com exercíciade direitose 'ObrigaçõeS'fixados em códigoe leis. O
ensinodo direito,comailuminismaa séculoXVIII, embaraaparecendo
no séculoXIX, foi, de certoaspecto,impeditivode qUE;'nospreocupás-
semoscom a ciênciapolítica,Quenão se diga que é ciênciamuito
atual,poisque deitasuasraízesemépocasmui'todistantesda nossa.
A leiturade Bagheot,por exemplo,fai moda.Joaquim Nabuco
encontrouno livro do mestrebritânicoas fundamentosparasuasra-
zões políticasquandoteve de enfrentaras reaçõese a canservado-
rismados homensque detinhamo poderem nassaPátriae nãoque-
riam prolgredirface às mudar-,çasque já se processavamcom certa
intensidadeno mundode que éramaspartesalidária.Constituiumes-
mo uma exceção;OS'pensadorespalíticasnacianais,da estaturade
um TavaresBastose poucos,pouquíssimosoutros,a cantarmasnos
dedas das duas mãossomadas,pouca influência,por isso mesmo,
provacaramna particularda utilizaçãodo que a ciênciapolíticaE;'nsi-
nava e era necessáriapara.as saluçõesda gigantescapreblemática
que nosatormentavae paraa Qualpeucosremédiosestávamosencon
trande.Os livros interessantíssimosde Alberta Salespeucapraduzi-
ram,despertandomesmocuriosidade.Camoa 'Obrade AlbertoTorres,
só hojeavaliadano que representoucamecontribuiçãofacea análise
da vida nacional.
Quandose escrevera hisTóriado pensamentopolíticobrasileiro,
verificaremasa pabrezafranciscanaque nes carocterizounessepar-
ticular'da inteligênciacriadora O esferçe,pertante,des que, em
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MinasGerais,na UniversidadeFederalde BeloHorizonte,ou no Cen-
tro, mantidona FundaçãoGetulioVargas,estãorealizandopara que
a ciênciapolíticasejaumarealidade,cogitadanoscurriculumuniver-
sitáriose divulgadanos livros,ensaiose monografiasque lançam,é
um esforçoadmirável,quasediríamosrevolucionário.E, no entanto,
se olharmoso que se faz nosE~tadosUnidosou, paraficarmaisperto
na própriaArgentina,ondeatradiçãodos pensadorespolíticoscome-
ça nos alboresda luta pela soberanianacional,aindanos iníciosdo
séculoXIX, que diferença,.que distância!Não se alegue,que em
nenhummomentoestivemosfora da áreade influênciadas transfor-
mações ideológicas que marcaram os momentos históricos.
Recebemosessa i n f I u ê n c i a, servimo-nosdela, incor-
poramo-Iaao nosso patrimôniode experiênciapara o exercíciode
nossaatividadeinstitucional,masdespr&'Zamossemprea análisedas
doutrinas,das idéias,das reflexõesque os pensadorespolíticoslan-
çavama serviçoda renovaçãomundial.Sucedeuo mesmocomrelação
à filosofia. Ao lermos,por iS$o,os ensaiosde João Cruz Costae
AntonioPaim,ou de GuilhermoFrancoviche AntonioGomesRobledo,
espantamo-noscoma revelação,que nosfazem,de que houveespíri-
tos lúcidosque se preocuparamcomos problemasfilosóficossemse
haveremconstituídoem merosdivulgadoresdo pensamentoexterior.
Seria a raiz portuguesaa responsávelpor essaausênciabrasileira?
Não se acusao homemibéricode estranhoa essegênerode espe-
culação,de maispragmáticonaessênciade suavidae de suascogita-
ções? Não é essatese defendidapor muitosque explicam,desse
modo, um tantosimplista,a c.ontribuiçãoescassade portuguesese
espanhóis,de portuguesesprincipalm&'nte?O Institutode CulturaPor-
tuguesa,que Adriano Moreiradirige, preocupa-se,no momento,jus-
tamentecom essetipo de indagaçãoe de inventário,passo inicial
para uma respostaaustera,serena,seguraàs indagaçõesque todos
nós fazemosparaexplicar-nosem muitasde nossaspeculiaridadese
de nossasatitudesjá se divulgamos primeirostextosa comprovarem
a existênciade pensadorespolíticosna IdadeMédiae nost&'mposdo
Renas'cimento,para cujo adver,toe progressotanto os portugueses
contribuiramcoma incorporaçãode humanidades,espaçosfísicos,na-
turezas,particularidadesnovasde mundos&'stranhosque descobriam
e investigavam,ao mesmotempoem que se faziamos autoresda
primeiraetapada europeisaçãoda terra,o quevaledizerclaramente,
do domínioda Europasobre povose continentesexóticos.
Todasessasreflexõesnos vêm a propósitodo livro que prefa-
ciamos,de autoriado professorManoelde OliveiraFrancoSobrinho.
Escrevendosobre a "EstruturaPolíticado Mundo Moderno"tentao
el1saioacercado pensamentopolíticoà luz da ciênciae dasexperiên-
ciasque essaciênciaestáprovocandopor toda parte.,Porquenesse
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livro, cheiodo maior interesse,quaseque um livro de excepcional
importânciapelasnovidadesque registrae pela informaçãoatuaIi-
zadíssimaque nelese contémsobrea vida políticae o pensamento
político de noss-osdias, há não apenasa divulgaçãode toda essa
ciênciapolítica,aplicadaem continentee sobrepovosos maisdiver-
sificadosem seusgrausde culturamateriale espiritual,masa idéia
própriade um pensadorpolíticoque é o prof6'ssorFrancoSobrinho.
Estamosvivendodiasde transformaçõesúbitas,profundas,nu-
ma inquietaçãoque não permitever o futuro.Há um mundoque se
alteraem suaestruturafísicae em suaestruturahumana.O advento
de novasnacionalidades,ao ladode velhospovosque se modificam
tambémpara integrar-seno realismodos temposatuais,constituem
um campoadmirávelparaa observaçãoci6'ntíficano particulardas
doutrinase das aplicaçõesda ciênciapolítica.Estilosantigose estilos
maisatualizadosofrema confrontaçãoda experiênciadiária. Insista-
-se na tese-povosde onteme povosde hoje, num afã intensificado
diariamente,procuramseusdestinos,vencendocrisese destruindomi-
tos, afirmativasultrapassadas.tentandoa elaboraçãode uma humét-
nidadee de umasociedadeuniversalque se definacommenosbru-
talidade e seja mais afirmadapela posse do instrumentalútil à
sobrevivênciada espéciehumanae, comessasobrevivência,a cons-
truçãode um mundomenosáspero,maissensível.
As fórmulasque servirampara a sustentaçãod6"impérios,de
naçõeS'fortes,poderosas,dominadoras,sãofórmulasque já nãocon-
tam mais com a aceitaçãopassiva,porque tivessemsido fórmulas,
se nãosalvadoras,fórmulasque asseguraramvitalidade,crescimento,
progresso.Não se diga que esseserá um tormentoque vivem as
naçõesjovens,emsuaprimeirafasede vida soberana,portantoinde-
cisasou desconfiadasdaquelecontextoformalque serviuparacontê-
Ias em seus desejosde liberdadeou de bem-estar.Encontramoso
mesmoestadode espírito,a mesmaindecisão,a mesmadúvida e
incertezanas naçõesmais idosas,mais autenticamentexperientes,
com raízesnumpassadoantiquíssimo,que Ihesserviu para a desti-
naçãoque foramalcançandoe seriao fruto justamentede todaessa
disciplinaa que.se submeteram,mas já Ihes parecetambémsem
conteudoque Ihesvalhaparaa dinâmicade hoje.
Emseu livrosíntesedo pensamentopolítico,nasvariadasap.lica-
çõesque vem tendonas naçõesnovase nas naçõesmais idosas,o
professorFrancoSobrinhopassaem revistao que estáocorrendona
Europaem renovaçãointensae nasAméricas,prometendoa verifica-
çãomaisdemorada,emvolumeposterior,acercado quesucedena
Africa e na Asia, o que não significaque tenha ignoradosmuitos
aspectosdessaatividadepolíticaparaascomparaçõese.paraa exege-
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sequefaz de todoo processode governo,sejao democráticoclássico,
sejao das linhasmarxistas,do socialismo;veiculadopor Moscou,por
Pequimou por Ha.vana. .
Sustentando,comoé certo,que o Estadomotor,o Estadoreali-
zador,condutor,controlador,coordenador,todopoderoso,estádando
lugar em toda parteao velho Estadoliberaldo séculoXIX, .ensina:
IIvingoua teseque atemorizado executivo-forte.Na realidade,sejam
outrasou essasas conveniências,o mundomodernoexig'eforça,no
procedimentoda açãopolítica.O exemploé'stána maioriadas cartas
atuais,inclusivee principalmentenaS'cartasdas naçõessocialistase
sodalizadas". . .
Examinando casoparticulardo Brasil,compreende,no realismo
que seriade desejar,facea um contextode circunstânciaspeculiarís-
simasnossas,tendo-seem consideraçãoas etnias-de nossaformação,
o espaçofísico,o processohistórico,os impulsosque nosdistinguem,
nossascaracterísticascomopovo e comosociedadepolítica,nossatão
crua situaçãocultural,compreende-noscomo somose conseqüente-
mentecomodevemosser conduzidos.E lembrandoAlberto Torres,
quandoo pensadorafirmavaqueumanaçãonãoé umaobraartificial,
'lem artificiosa,surgequandonasce,nãopode,parasobreviver,usar
roupagemde empréstimo,é'screve:"91 organizou,se organização
pôde trazer,ou pretendeuorganizar,a desordeminstitudo.nalvinda
da Colôniaatravésdo Império.Não formou,porém,nem de longe,
um sensodinâmicoda vidapolítica.AcompanhasseTorresa projeção
no tempoveriao assertoda ~uaáfirmativaquandoconceituavaque
a "desorganizaçãopolíticadestroi umanaçãorr~isdo queasguerras".
Emserviçode formasde governoe das doutrinasque tem adotado,
o Brasilnão conseguiuburlara históriasofrendoexceçõesque aba-
laram a fragilidadé'das instituiçõessem arcabouço.A organização
políticae administrativado País aindaestáa esperade organização.
1934 foi outra tentativafracassadade estéticaconstitucionale de
idealpolítico.1937escreveu-separanãocumprire nemexecutar,não
é'squecendoque as regras impostaS"não assegurarampermanência
constitucional.1946repetiuas extravagânciasde 1891procurandoa
uniformidadeno que era d,jsformee distorcendoassimo desenvolvi-
mentoverdadeiroe positivoda vida política.1967,aindaque pareça
milag're,estáprocurandofugir às formasabstratasconvencionais.A
superioridadedo ante-~rojetoS"obrea cartavotadaé evidente.Em
verdade,no entanto,instalouum regimeconstitucionalmenososten-
sivo e mais verdadeiropara conciliara realidadecom a abstração.
Torresjá esperavaissoem 1914".
Depoisde umaanáliseprofundade toda a evolução-políticado
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Brasil,nasexperiênciasde governoe de sistemasque já viveu,de-
tém-sena cartaem vigor. Tem a coragemde compreendê-Iadentro
daquelarealidadegritantementeásperaque AlbertoTorresdenunciá-
ra, masnãoencontraraeco.Cartaelaboradaparaum Brasilcomoele
é e nãocomodesejariamosque já fosse,portantoum Brasilde dese-
quilíbriosreg'ionaizviolentos,de condiçõesculturaisas maisvariadas
e distintas,de economiapredatóriaem algumasárease de economia
de alto teor de potencialidademoutras,de sociedadediversificada
por intensapolitizaçãoaquie imaturidadeali, Brasilvelhoe Brasilno-
vo, dois Brasis,comodescobriramRogerBastidee Jacqueslambert,
Brasildinâmicoe Brasilsemvelocidade,o diplomade 1967é pro-
posto nos objetivospor que foi redigido,objetivosdecorrentesdo
quadroexistentee não o quadroaspirado,perseguidoe ainda não
compostopelo homemem seuesforçode perfeiçãoe na angústiade
umapotencialidadeque seráo futuro,masnãoé o hoje.A propósito
afirma:"o poderpolíticoficou pois assimum só impondoincondicio-
nalmenteautoridadeca,pazde mantera ordemconstituídae á tran-
quilidadesocial".
Com umacoragemque mereceser assinaladanumaépocaem
que muitosse acomodame nãosabemdefendero própriopensamen-
to, o professorFrancoSobrinho,que é tambémmagistrado,sustenta
a excelênciado diploma,lembrandoque a experiênciade um texto
legal nãose podefazersemqueo tempoexerçao seu papelcrítico.
O Estadoforte,comoo Executivoforte,é característicados tem-
pos novosque estamosrealiZé'mdoc m a nossapresençano cenário
terrenoe nOSSOcomportamento,criandoinstituições,exercendoo di-
reito de viver, tentandoelaboraraquelasociedadeque não pertença
apenasa alguns,masseja pa1rimôniocomuma todos. No livro do
professorFrancoSobrinhohá umaadmirávelcorreçãode propósitos
didáticosao mesmotempoque uma contribuiçãoexcelentepara o
entendimentoda naturezahumananas suas experiênciaspolíticas,
em particularas que são o condicionamentode nossaatualidade.
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